
Colloque / Colóquio

Saint-Hilaire 2011 

Les rencontres de la coopération scientifique franco-brésilienne 


Encontro sobre a 

cooperação científica

 franco-brasileira 

em ciências humanas e 

	sociais


Langues : français, portugais, avec traduction simultanée.

24 et 25 [image: image13.png]


novembre 2011

Institut DES AMERIques (IdA)

Salon des Amériques

175, rue du Chevaleret (8ème étage) – 75013 Paris


[image: image1]
PROGRAMME COLLOQUE SAINT-HILAIRE

24 novembre 2011

	9h00 – 9h45
9h45 – 11h15
11h15 – 12h30
12h30 – 14h00

14h00 – 15h15

	RECEPTION ET OUVERTURE

Mots de bienvenue

· Gérard Borras, Secrétaire Général de l’Institut des Amériques.
Présentation du Programme Saint-Hilaire

· Hervé Théry – Co-Président du Conseil Scientifique du Programme Saint-Hilaire.
PRESENTATION DES PROJETS SAINT-HILAIRE (PARTIE 1)

Modérateur : Sébastien Velut, IHEAL/CNRS/CREDA
· Carlo Severi, EHESS/CNRS & Carlos Fausto, Museu Nacional/UFRJ – Agentivité et mémoire : une perspective anthropologique.
· Alain Quémin, Université Paris-8 – Art et société : de l’émergence d’un domaine de recherche sociologique à des travaux récents en France et au Brésil.
PRESENTATION DES PROJETS SAINT-HILAIRE (PARTIE 2)

Modérateur : Hervé Théry, CNRS/CREDA
· Cécile Tardy, Université d’Avignon et des Pays du Vaucluse & Vera Dodebei, UNIRIO – Mémoire et nouveaux patrimoines.
· Sônia Guimarães, UFRGS – Innovation, territoire et arrangements coopératifs.
***
Déjeuner

***
PRESENTATION DES PROJETS SAINT-HILAIRE (PARTIE 3)

Modérateur : Georges Couffignal, Université Sorbonne Nouvelle – Paris-3/IHEAL
· Emmanuel Bigand, Université de Bourgogne & José Lino Bueno, USP – Le cerveau socio-musical : implications pour les grands défis éducatifs et de santé des sociétés contemporaines.
· Myriam Cottias, EHESS/CNRS  – Esclavage, citoyenneté et racialisation : catégories juridiques, appropriations et identités dans les récits de vie d’esclaves et descendants d’esclaves.


	15h15 – 15h30

15h30 – 17h45
18h00
	***

Café
***

COOPERATION ET RECHERCHE EN SCIENCES HUMAINES ET SOCIALES 
Modérateur : Pierre Jaisson, COFECUB
· Marcos Costa Lima, ANPOCS – La coopération en sciences humaines et sociales du point de vue brésilien. L’exemple de l’ANPOCS.
· Pascal Arnaud, ANR - La coopération en sciences humaines et sociales du point de vue français. L’exemple de l’ANR.
· Amanda Olímpio de Menezes, CAPES – La CAPES et la coopération scientifique et éducative avec la France.
· Marin Dacos & Marie Pellen, CNRS/Cléo –  Le projet LusOpenEdition, extension dans le monde lusophone de la plate-forme revues.org?
***

Cocktail offert par le Programme Saint-Hilaire.

***


25 novembre 2011 : Tables-rondes franco-brésiliennes « Frontières et limites »

	9h00 – 10h00
10h00 – 11h15
11h15 – 11h30
	CONFERENCE INTRODUCTIVE

· Helgio Trindade, UNILA.
TABLE-RONDE 1 : OBSERVER LES FRONTIERES

Modératrice : Cornelia Eckert, UFRG
· Pascal Gillon, Université de Franche-Comté - Les observatoires transfrontaliers.
· Françoise Grenand, CNRS Guyane/OHM Oyapock - Une frontière entre la France et le Brésil est-elle concevable ?
· François-Michel Le Tourneau, CNRS/CREDA - Approche géographique et historique du point de trijonction Guyane française/Brésil/Surinam.
***

Pause-café

***


	11h30 – 12h30
12h30–  14h00

14h00 – 15h00
15h00 – 16h00
16h00 – 16h15 

16h15 – 17h30

	TABLE-RONDE 2 : LE NOUVEAU SENS DE LA FRONTIERE 

Modérateur : Georges Couffignal, Université Sorbonne Nouvelle – Paris-3/IHEAL
· Sylvain Souchaud, IRD.
· Carlos Milani, IESP/UERJ –  Le sens de « frontière » dans les relations internationales.
***
Déjeuner

***
TABLE-RONDE 3 : CIRCULATIONS DES IDEES, CIRCULATIONS DES PERSONNES

Modérateur : Sébastien Velut, IHEAL/CNRS/CREDA
· Miriam Pillar Grossi, UFSC – Circulation des idées et formation anthropologique – Dialogues France – Brésil.
· Vassili Rivron, CERReV (UCBN) – CRBC (EHESS)- Circulation internationale et études littéraires - les historiens de la littérature brésilienne (XIX – XX° siècles).
TABLE-RONDE 4 : FRONTIERES DU FOOTBALL, CIRCULATIONS DES JOUEURS

Modérateur : Hervé Théry, CNRS/CREDA
· Loïc Ravenel, Centre International d’Etude du Sport - Les footballeurs brésiliens à la conquête de la planète.
· Carmen Silvia Rial, UFSC – Différentes migrations, différentes frontières : les bulles dans la circulation globale des joueurs de football brésiliens.
***
Café
***
TABLE-DEBAT : LE TERRAIN CHEZ LES AUTRES ? EXPERIENCES CROISEES EN FRANCE ET AU BRESIL

Animateur : César Barreira, UFC
· Martine Droulers, CNRS/CREDA - Atouts et contraintes du travail de terrain au Brésil des années 1970 aux années 2000.
· Cornelia Eckert, UFRGS – Espaces vécus, temps racontés : recherche 

	
	ethnographique dans les villes de travail carbonifère au Brésil et en France.


***
PROGRAMA COLÓQUIO SAINT-HILAIRE
24 de novembro de 2011

	9h00 – 9h45
9h45 – 11h15
11h15 – 12h30
12h30 – 14h00

14h00 – 15h15

	RECEPCÃO E ABERTURA

Palavras de boas vindas

· Gérard Borras, Secretário Geral do Institut des Amériques
Apresentação do Programa Saint-Hilaire

· Hervé Théry, Co-Presidente do Conselho Científico do Programa Saint-Hilaire
APRESENTACÃO DOS PROJETOS SAINT-HILAIRE 2010 (PARTE 1)

Moderador : Sébastien Velut, IHEAL/CNRS/CREDA
· Carlo Severi, EHESS/CNRS & Carlos Fausto, Museu Nacional/UFRJ – Agentividade e memória : uma perspectiva antropológica.
· Alain Quémin, Université de Paris-8 – Arte e sociedade : da emergência de uma área de pesquisa sociológica a trabalhos recentes na França e no Brasil.
APRESENTACÃO DOS PROJETOS SAINT-HILAIRE 2010 (PARTE 2)

Moderador : Hervé Théry, CNRS/CREDA
· Cécile Tardy, Université d’Avignon et des Pays du Vaucluse & Vera Dodebei, UNIRIO – Memória e novos patrimônios
· Sônia Guimarães, UFRGS – Inovação, território e arranjos cooperativos
***

Almoço

***

APRESENTACÃO DOS PROJETOS SAINT-HILAIRE 2010 (PARTE 3)

Moderador : Georges Couffignal, Université de Sorbonne-Nouvelle Paris-3/IHEAL
· Emmanuel Bigand, Université de Bourgogne & José Lino Bueno, USP –  O cérebro sócio-musical : implicações para os grandes desafios educativos e de saúde das sociedades contemporáneas.
	

	15h15 – 15h30

15h30 – 17h45
18h00
	· Myriam Cottias, CNRS/EHESS – Escravidão, cidadania e racialização : categorias jurídicas, apropriações e identidades nas histórias de vida dos escravos e descendentes de escravos.
***

Coffee-break

***

COOPERACÃO E PESQUISA EM CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS

Moderador : Pierre Jaisson, COFECUB
· Marcos Costa Lima, ANPOCS – A cooperação em ciências humanas e sociais do ponto de vista brasileiro. O exemplo da ANPOCS.
· Pascal Arnaud, ANR - A cooperação em ciências humanas e sociais do ponto de vista francês. O exemplo da ANR.
· Amanda Olímpio de Menezes, CAPES - A CAPES e a cooperação científica e educacional com a França.
· Marin Dacos & Marie Pellen, CNRS/Cléo – O projeto LusOpenEdition, extensão no mundo lusófono da plataforma revues.org ?
***
Coquetel oferecido pelo programa Saint-Hilaire.

***


25 de novembro de 2011 : Mesas franco-brasileiras « Fronteiras e limites »

	9h00 – 10h00
10h00 – 11h15

	CONFERÊNCIA INTRODUTÓRIA :

· Helgio Trindade, UNILA 
MESA 1 : OBSERVAR AS FRONTEIRAS

Moderadora : Cornelia Eckert, UFRG
· Pascal Gillon, Université de Franche-Comté – Os observatórios de fronteira.
· Françoise Grenand, CNRS Guyane/OHM Oyapock – Uma fronteira entre a Françã e o Brasil é concebível?
· François-Michel Le Tourneau, CNRS/CREDA – Abordagem geográfica e histórica do ponto de trijunção Guiana Francesa / Brasil /Suriname.


	11h15 – 11h30

11h30 – 12h30
12h30–  14h00

14h00 – 15h00
15h00 – 16h00
16h00 – 16h15 

16h15 – 17h30

	***

Coffee-break

***

MESA 2 : O NOVO SENTIDO DA FRONTEIRA 

Moderador : Georges Couffignal, Université Sorbonne-Nouvelle Paris 3/IHEAL
· Sylvain Souchaud, IRD.
· Carlos Milani, IESP/UERJ - O sentido de « fronteira » nas relações internacionais.
***

Almoço

***

MESA 3 : CIRCULACÕES DAS IDÉIAS, CIRCULACÕES DAS PESSOA

Moderador : Sébastien Velut, IHEAL/CNRS/CREDA.
· Miriam Pillar Grossi, UFSC - Circulação de idéias e formação antropológica – Diálogos França-Brasil.
· Vassili Rivron, CERReV (UCBN) – CRBC (EHESS)- Circulação internacional e estudos literários – os historiadores da literatura brasileira (siglos 19 e 20).
MESA 4 : FRONTEIRAS DO FUTEBOL, CIRCULACÕES DOS JOGADORES

Moderador : Hervé Théry, CNRS/CREDA
· Loïc Ravenel, CIES – Os jogadores de futebol a conquista do planeta.
· Carmen Silvia Rial, UFSC - Diferentes Migrações, diferentes fronteiras: as  bolhas  na circulação global dos jogadores brasileiros de futebol.
***

Coffee-break

***

DEBATE : O CAMPO DE PESQUISA NO TERRITÓRIO DOS OUTROS? EXPERIÊNCIAS CRUZADAS NA FRANCA E NO BRASIL

Animador : César Barreira, UFC
· Martine Droulers, CNRS/CREDA- Vantagens e desvantagens da pesquisa de campo no Brasil dos anos 1970 aos anos 2000.
· Cornelia Eckert, UFRGS - Espaços vividos, tempos narrados: pesquisa etnográfica nas cidades de trabalho carbonífero no Brasil e na França.


RÉSUMÉS / RESUMOS
24/11/2011

Carlo Severi, EHESS/CNRS (http://www.carloseveri.net/) & Carlos Fausto, Museu Nacional/UFRJ (http://lattes.cnpq.br/2149717104656348)

« Agentivité et mémoire : une perspective anthropologique / A imagem ritual : Agentividade e memória »
Du point de vue anthropologique, les images mobilisent deux types de cognition : une morphologie liée à l’exercice de la mémoire et une pensée de la relation liée à l’imputation de subjectivité dont elles peuvent faire l’objet. Il s’agit pour nous de penser la relation entre ces deux types de cognition.
Este projeto desenvolve-se na intersecção entre uma antropologia da arte, uma antropologia da memória e uma antropologia dos rituais. Nosso objetivo é constituir um novo campo temático e conceitual com potencial renovador e fronteiras amplas, que implique interdisciplinariedade, dialogando em especial com a pragmática linguística, o estudo das poéticas orais, a etnomusicologia, a estética e a história da arte, bem como com estudos de cognição. O volume proposto visa reunir um conjunto de trabalhos nos quais a imagem-memória, mesmo se analisada em sua própria lógica, não é concebida apenas como uma mnemotécnica, mas, quando encarnada em um ente ritual, torna-se o testemunho de uma memória em atos.
*
Alain Quémin, Université Paris-8 (http://latts.cnrs.fr/site/p_lattsperso.php?Id=145)
« Art et société : de l’émergence d’un domaine de recherche sociologique à des travaux récents en France et au Brésil. »
Il conviendra, dans le cadre de cette présentation, de montrer le rôle moteur qu’a joué la France dans la constitution d’un domaine de recherche spécifique au sein de la sociologie, celui de la sociologie de l’art et le rôle qu’elle joue encore largement aujourd’hui dans ce domaine. Comme nous le verrons, si les pères fondateurs de la discipline, durant la seconde moitié du 19ème siècle, se sont peu intéressés à l’art, il existe, dès cette époque, des débuts de réflexion sur cette thématique.
Peu à peu constituée à partir des années 1950 et 1960, arrivée à maturité au milieu des années 1980, la sociologie de l’art s’est structurée autour d’un ensemble de thèmes qui a, depuis, connu des permanences mais aussi des évolutions notables, du fait parfois des effets de retour exercés par les influences étrangères, tout particulièrement celle des Etats-Unis.
La fin de la présentation donnera donc l’occasion, dans le cadre du projet Saint-Hilaire déposé sous le titre « Art et Société. Recherches récentes et regards croisés Brésil-France », de dresser un état des lieux des thématiques désormais approfondies dans les deux pays en montrant les similitudes et les éventuels décalages et en tentant d’en rendre compte.
*
Cécile Tardy Université d’Avignon et des Pays de Vaucluse & Vera Dodebei, UNIRIO (http://lattes.cnpq.br/1112112146102164)
« Mémoire et nouveaux patrimoines / Memória e novos patrimônios »
Sera présenté l’ouvrage en cours d’élaboration intitulé « Mémoire et nouveaux patrimoines », conduit dans le cadre d’une coopération entre l’équipe Culture & Communication du Centre Norbert Élias (UMR 8562, UAPV-EHESS-CNRS) située à l’université d’Avignon et des Pays de Vaucluse (France) et le programme d’Études Supérieures en Mémoire Sociale de l’université fédérale de l’État de Rio de Janeiro – UNIRIO, (Brésil), à travers les enjeux de la thématique pour un domaine de recherche croisant l’étude de la mémoire sociale, de la patrimonialisation et de la médiation des savoirs, la façon de l’aborder, l’organisation générale de l’ouvrage.
Esta proposta de publicação reunirá questionamentos e análises sobre a relação entre a memória e o patrimônio, procurando revelar dois movimentos: de um lado, aquele em que a memória se torna patrimônio
e, de outro, o modo como o patrimônio necessita de uma memoração  (ou memorialização, em sentido específico) para existir e se transmitir. Pretende-se com isso iluminar um novo domínio de pesquisa, cruzando dados e resultados relativos a estudos que usualmente permanecem disjuntos: sobre a memória social, a patrimonialização e a mediação dos saberes.
Os dois movimentos aqui delineados são dois aspectos de uma configuração mais ampla, e que correspondem a alguns dos modos de orientar uma pesquisa unificada a respeito da relação entre memória social e patrimônio, que é a questão central para todos os pesquisadores que participarão desta obra, e objeto de um exame aprofundado caso a caso. Os termos dessa relação não serão tomados isoladamente, já que a questão patrimonial será examinada do ponto de vista da memória e a questão da memória, por sua vez, será vista da perspectiva de seu devir patrimonial. Sendo assim, o fio condutor e estruturante do conjunto dos trabalhos é a reflexão sobre a constituição simultânea ou interdependente e transversalizada entre o que se entende por memória social e por patrimônio/patrimonialização. É interessante notar, da perspectiva de uma colaboração franco-brasileira, que no Brasil essa abordagem já direciona várias pesquisas interdisciplinares, e que os pesquisadores lidarão com a interrelação desses dois domínios desenvolvendo conhecimentos teóricos e metodológicos em relação e colaboração estreita com um conjunto de pesquisadores e profissionais franceses.
*
Sônia Guimarães, UFRGS (http://lattes.cnpq.br/9830124128188986)
“Inovação, território e arranjos cooperativos : experiências de geração de inovação no Brasil e na França”
Far-se-á breve exposição sobre: a) participantes do projeto indicando nomes e instituições; b) tema sobre o qual versará o livro, justificando sua importância e breve apresentação dos fundamentos teóricos; c) intercâmbio e pesquisas realizadas no Brasil e na França, as quais fundamentam o eixo de discussão a ser abordado no livro; d) a estrutura do livro: partes; capítulos e resumos.
*
Emmanuel Bigand, Université de Bourgogne (http://leadserv.u-bourgogne.fr/fr/) & José Lino Bueno, USP
« Le cerveau socio-musical : implications pour les grands défis éducatifs et de santé des sociétés contemporaines »
Selon S. Pinker (Comment fonctionne l’esprit ?, Odile Jacob, 2000), la musique ne serait qu’une délicieuse viennoiserie agrémentant la vie des hommes mais qui pourrait disparaître sans que le cours de l’humanité en soit changé. Les facultés musicales emprunteraient les ressources cognitives et neuronales des facultés mentales ayant une valeur adaptative mais n’auraient aucune spécificité. La développementaliste S. Trehub propose une thèse inverse : l’être humain naît musical, et le cerveau alloue immédiatement des ressources cognitives et neuronales spécifiques  pour traiter les stimuli musicaux. Cela suggère que ce stimulus est tout de suite identifié comme un stimulus d’importance.
Quels liens mystérieux unissent donc la musique aux humains ? C’est cette question que nous aborderons en présentant des travaux issus de la psychologie cognitive (du bébé et de l’adulte), de l’ethnomusicologie, des neurosciences, et de la neuropsychologie. Chacun de ces domaines fournit des arguments convergents et complémentaires qui soulignent le statut bien particulier de la musique. Ce statut la distingue des autres arts et la différencie radicalement des multiples formes d’activités de loisir (hobbies) que l’homme peut inventer pour adoucir son existence. Les arguments les plus troublants proviennent actuellement de la clinique : la musique pourrait être un vecteur de plasticité cérébrale, voire un « neuroprotecteur », qui offrirait des avantages uniques pour la remédiation cognitive et motrice et qui pourrait servir d’antidote au vieillissement cognitif. L’ouvrage du neurologue O. Sacks (Musiphollia, O Jacob) a familiarisé le grand public avec ces idées et nous présenterons quelques unes des évidences scientifiques les mieux établies. 
Toutes ces données conduisent à penser que la musique est une forme ancestrale de communication émotionnelle qui précèderait l’émergence du langage dans la phylogénèse et l’ontogénèse et qui serait implémentée par une architecture neuronale plus robuste que d’autres fonctions mentales. La musique serait 
au cœur de l’homme et elle pourrait servir, quand le besoin s’en fait sentir, d’escalier de secours pour ré-entraîner d’ autres grandes fonctions (langage, mémoire, motricité) lorsque celles-ci sont lésées (AVC, Trauma crâniens) ou atteintes par des maladies dégénératives (Alzheimer, Parkinson,..).  L’origine génétique de cette faculté pour la musique sera abordée en présentant quelques études sur les amusies congénitales. 
*
Marcos Costa Lima, ANPOCS
“A cooperação em ciências humanas e sociais do ponto de vista brasileiro. O exemplo da ANPOCS “
A apresentação apresentará um quadro das Ciências Humanas no Brasil e a proposta de atuação da ANPOCS em geral e para a cooperação científica em particular
*
Marin Dacos & Marie Pellen, CNRS/Cléo (http://blog.homo-numericus.net/)
« Le projet LusOpenEdition, extension dans le monde lusophone de la plate-forme revues.org? »
LusOpenEdition est une plateforme thématique issue d'OpenEdition, elle est développée par le Cléo avec le support financier de la Fondation Calouste Gulbenkian et la contribution scientifique du CRIA. La plateforme propose à l'ensemble de la communauté scientifique lusophone de valoriser ses activités de recherche par la publication de monographies sur les collections de livre d'OpenEdition Books, d'articles par l'intermédiaire des revues en ligne sur Revues.org, de notes de recherche sur les carnets d'Hypotheses.org ou d'annonces courtes de type : appel à contribution, programme de colloque, de séminaire... LusOpenEdition propose déjà 3 revues : Cadernos de Estudos Africanos, Confins et Etnográfica, 2 carnets de recherches : Indústriais culturais et No mundo dos museus, et un peu plus de 200 annonces d'événements.

*

24/11/2011
*
Françoise Grenand, CNRS Guyane/OHM Oyapock
« Une frontière entre la France et le Brésil est-elle concevable ? »
Le CNRS a créé en 2008 un Observatoire Hommes / Milieux pour comprendre les enjeux de la construction d'un pont binational sur un fleuve amazonien. On tente ici un bilan des stratégies locales, nationales et internationales qui se nouent et se dénouent autour de cet objet peu banal qu'est un pont.
*
Carlos Milani, IESP/UERJ (http://lattes.cnpq.br/5543774684916326)
“O sentido de “fronteira” nas relações internacionais”
O espaço mundial – desde pelo menos o século XVI, porém sobretudo a partir da expansão das relações interestatais no século XX – foi sendo pouco a pouco recortado por fronteiras entre Estados nacionais. A fronteira do Estado-nação foi redesenhando o mappa mundi no espaço mundial e definindo o sentido clássico do “internacional”, qual seja, o das relações entre nações e Estados. Nesse espaço mundial dividido por fronteiras nacionais, três arquétipos espaciais comuns a todos os discursos sobre o desenvolvimento e o seu contrário foram construídos: Metrópole e Colônia, Centro e Periferia, Norte e Sul. Poderíamos adicionar a divisão geopolítica que representou o Leste-Oeste durante a Guerra Fria, ou as divisões menos clássicas presentes na política mundial contemporânea, tais como o Global-Local, o Colonizador-Colonizado, a divisão 
entre o Humano e a Natureza, bem como a divisão de gênero Homem-Mulher. Tais arquétipos e sentidos do território significante das relações internacionais – e, posteriormente, da política mundial – construíram-se sobre um planisfério marcado por fronteiras estatais que buscam ainda hoje circunscrever nacionalidades historicamente construídas e proteger territórios soberanos. Essa definição do espaço mundial permite-nos perceber a coexistência entre um mundo de relações interestatais e outro da política mundial das redes (e não somente os territórios fixos) e dos fluxos (econômicos, de informação). Assim, o território constitui-se numa categoria que pode possibilitar-nos tornar concretos – agora no campo já ampliado das relações internacionais – os processos sociais, econômicos, políticos e culturais, além de nos permitir evitar uma perspectiva imaterial ou pós-materialista da política. E isso em torno de três dimensões: (i) processos de globalização, território-Logos e território-Eros na política mundial; (ii) Cronos e Kairós, tempos cronológicos e temporalidades sociais do “internacional”; (iii) territorialidades construídas na articulação de escalas (movimentos, redes e organizações não-estatais).
*
Vassili Rivron, CERReV (UCBN)/CRBC (EHESS) (http://www.unicaen.fr/recherche/mrsh/pagePerso/253747).
« Circulation internationale et études littéraires - les historiens de la littérature brésilienne (XIX – XX° siècles. »
Constatando a recorrência do perfil do poeta diplomata nos autores de crítica literária, baseamo-nos na análise comparada das trajetórias e das histórias da literatura brasileira de Ronald de Carvalho e José Osório de Oliveira – dois mediadores importantes do modernismo brasileiro que eram, respectivamente, um diplomata brasileiro e um funcionário da Agência Colonial Portuguesa – para entender a função da circulação internacional na consagração literária, o papel da crítica e da historiografia literária na evolução não apenas das representações do coletivo, mas também da relação com os outros países (especialmente com a antiga metrópole) e o papel propriamente diplomático – implicações políticas ou mandatos oficiais – dessas atividades literárias.
*
Loïc Ravenel, Centre International d'Etude du Sport (http://eurofootplayers.org/).
« Les footballeurs brésiliens à la conquête de la planète. »
Le Brésil est aujourd'hui le premier  pays exportateur mondial de joueurs de football professionnels. Engagés sur tous les continents et dans tous les championnats, ces footballeurs bénéficient de l'immense vivier sportif du pays, des nécessités économiques de la vente des joueurs et d'une image positive. Si leurs migrations conservent quelques spécificités culturelles et historiques, elles s'inscrivent désormais dans un réseau mondial hors des territoires. 
Cette communication s'appuie sur les données produites par le "CIES Football Observatory" qui recense les migrations[image: image14.png]PROGRAMME - PROGRAMA
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 de footballeurs à l'échelle mondiale. Elle permet de mettre en valeur l'évolution et la mondialisation du marché du travail dans ce secteur à la fois très concurrentiel et symbolique.
*
Cornelia Eckert, UFRGS (http://lattes.cnpq.br/7446126566413577).
“Espaços vividos, tempos narrados: pesquisa etnográfica nas cidades de trabalho carbonífero no Brasil e na França.”

Retoma-se o campo interpretativo das linhas de pesquisa da antropologia do trabalho e de etnografias de grupos urbanos (operários ou trabalhadores). Destaca-se a circulação deste referencial tendo em vista as pesquisas etnográficas desenvolvidas junto a comunidades de mineiros de carvão no Brasil e na França.
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